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Resumo O objetivo dessa dissertação é conhecer as imagens do idoso agricultor 

construídas no campo das políticas públicas, tendo como foco principal 

para apreensão destas imagens o processo de concessão da 

aposentadoria rural que tramita pela previdência social e o sindicato de 

trabalhadores rurais no município de Lagoa Seca. Enfocamos as imagens, 

enquanto categoria de análise e, para situar o tema das imagens do idoso 

agricultor, privilegiamos a abordagem sobre a modernidade sob o fato de 

que o processo de modernização de alta intensidade tem invadido todas 

as esferas da vida social, inclusive a esfera dos direitos e das políticas 

públicas. Constata-se que a teia de relações que formata a Previdência 

Social, ressignifica, legitima e elabora diferentes imagens dos idosos em 

geral, e dos idosos agricultores em particular. Estas novas imagens, 

criadas no contexto da modernidade tensionam e imprimem mudanças 

na racionalidade, que permeia a concessão de benefícios previdenciários 

aos idosos agricultores no momento de receber a aposentadoria. Deste 

modo, as imagens foram analisadas, levando-se em consideração os 

processos sociais modernos e globais, traduzidos localmente, 

possibilitando, visualizar traços e características definidoras das imagens 

dos idosos agricultores na área em estudo, tentando mostrar a 

diversidade de interpretações e conflitos que se manifestam no processo 

de concessão do benefício. Como recurso metodológico, privilegiamos os 

relatos orais e as manifestações de como o elemento simbólico e material 

do benefício alteram as imagens dos sujeitos, no sentido de atribuir 

significados e ressignificar as imagens do idoso (QUEIROZ, 1998; 

THOMPSON,1992; LANG, 2006). Os dados foram analisados à luz de 

conceitos sobre imaginário social, modernidade e políticas públicas. 

Percebemos que o INSS como instituição de concessão de benefícios 

elabora imagens do idoso agricultor pela atividade laboral exclusiva da 

terra, pelo aspecto físico desgastado pelo Sol, referenciada pela 

caricatura histórica do "Jeca-tatu" e que não dá conta da real identidade 

do agricultor que hoje se apresenta no mundo moderno. Já o sindicato, 

enquanto órgão de representação dos agricultores e, portanto, um 

mediador no processo de aposentadoria legitima essas imagens. Para 

nós, abordar as imagens dos idosos agricultores permitiu concluir que 

estas fomentam um campo conflituoso acerca de saber quem é o idoso 



agricultor para a política pública de previdência em um cenário moderno. 
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